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INTRODUÇÃO

O estabelecimento da cultura da aveia branca (Avena sativa L.) no campo depende,

entre outros fatores, do uso de sementes de elevada qualidade. Porém, existem diversos

desafios durante seu processo de produção que afetam diretamente a quantidade e qualidade

das sementes produzidas. Dentre eles a época de semeadura e a suscetibilidade às doenças

foliares. A época de semeadura recomendada para a região Noroeste do Estado do Rio

Grande do Sul, de acordo com o zoneamento agroclimático compreende de 21 de maio ao dia

10 de julho para a produção de grãos (MAPA, 2022) e é determinante para a duração dos

subperíodos de desenvolvimento.

Sabe-se que a duração do período e taxa de enchimento de sementes é fundamental

para garantir a qualidade das mesmas. Além disso, a época de semeadura influencia na

incidência de doenças pela alteração das condições ambientais durante o ciclo de cultivo,

como o aumento da temperatura e a umidade relativa do ar (BAZZO et al., 2020).

As doenças foliares são prejudiciais para manter a estabilidade da produção e a

qualidade de sementes em função da sua área fotossintética que quando atingidas reduzem a

produção de fotoassimilados. Assim, o estudo de práticas de manejo que auxiliem no melhor

aproveitamento dos recursos do meio visando maior produção e qualidade de sementes são

fundamentais (PEREIRA et al., 2020).

Diante disso o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de sementes de aveia

branca produzidas em diferentes épocas de semeadura e manejos de fungicida na Região

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul



METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de

Desenvolvimento Rural (IRDeR), no município de Augusto Pestana/RS e no Laboratório de

Pesquisa em Produção e Tecnologia de Sementes da UNIJUÌ. A cultivar utilizada foi a URS

Taura e a densidade de semeadura foi de 300 sementes/m2. As unidades experimentais

possuíam cinco metros de comprimento com cinco linhas de semeadura e espaçamento

0,20m. O delineamento experimental foi por de blocos ao acaso com três repetições.

A cultura foi semeada com semeadora adubadora em três diferentes épocas de

semeadura: 1) 15 de abril de 2022, 2) 15 de maio de 2022 e 3) 15 de junho de 2022 e

submetidas a cinco diferentes manejos para controle de doenças os quais variaram o número

de aplicações 0, 1, 2, 3 e 4 aplicações de fungicida. Sendo assim, 0 (sem aplicação) 1 (60 dias

após a emergência), 2 (60 e 75 dias após a emergência), 3 (60, 75 e 90 dias após a

emergência) e 4 (60, 75, 90 e 105 dias após a emergência). A dose utilizada foi a mesma para

todas aplicações de 350 ml/ha e o fungicida foi o de nome comercial Odin SC. A adubação

foi realizada de acordo com análise de solo em dois momentos. O primeiro durante a

semeadura, na dose de 100 kg ha-1 de formulação N- P2O5- K2O 5-20-20 e o segundo de

adubação nitrogenada quando as plantas estavam no estágio de desenvolvimento V4 na dose

de 70 kg ha-1.

A colheita foi realizada mecanicamente quando as plantas se encontravam na fase de

maturação 94 de acordo com a escala fenológica de ZADOKS et al., (1974). Após a colheita

as sementes foram armazenadas em câmara fria. O teor de água das sementes estava próximo

a 12%. O delineamento experimental em laboratório foi inteiramente casualizado com quatro

repetições. Para a avaliação da qualidade das sementes foram realizados os seguintes testes:

Primeira contagem da Germinação e Germinação: realizado conforme as RAS (BRASIL,

2009), sendo os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais. Teste de

envelhecimento acelerado: conforme descrito em Marcos Filho (1999) sendo os resultados

expressos em porcentagem de plântulas normais.

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade

de erro e após aquelas variáveis que possuíram efeito significativo foram submetidas ao teste



de médias Tuckey a 5% de probabilidade. O software utilizado foi o programa SISVAR

(FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação a qualidade fisiológica das sementes produzidas nas diferentes épocas de

semeadura (Tabela 1), observou-se que para a variável primeira contagem da germinação

houve um aumento expressivo nas médias quando as sementes foram semeadas no dia 15 de

maio em relação às demais épocas, com valores que variaram de 35 a 70% na primeira (15 de

abril), 58 a 71% na segunda (15 de maio) e 48 a 65% na terceira época de semeadura (15 de

junho).
Tabela 1: Teste de médias para primeira contagem (%), germinação (%) e envelhecimento
acelerado(%) em sementes de aveia branca produzidas em diferentes épocas de semeadura e número
de aplicações de fungicidas. UNIJUÍ, 2023.

Primeira Contagem
N° de Aplicação Época Média

1 2 3
0 54 ABb 58 Ab 48 Bb 53,58
1 35 Bc 62 Aab 64 Aa 54,16
2 55 Ab 60 Aab 65 Aa 60,25
3 58 Bb 71 Aa 64 ABa 64,50
4 70 Aa 65 Aab 51 Bb 62,25

Média 54,65 63,50 58,70
CV(%) 9,88

Germinação
0 91 Aa 90 Aa 90 Aa 90,91
1 69 Bb 93 Aa 91 Aa 84,66
2 88 Aa 90 Aa 91 Aa 90,33
3 87 Ba 93 Aa 91 ABa 90,58
4 91 Aa 93 Aa 93 Aa 92,91

Média 85,65 92,15 91,85
CV(%) 3,31

Envelhecimento Acelerado
0 87 Aa 91 Aa 88 Aa 89,16
1 68 Cb 90 Aa 80 Bb 79,75
2 90 Aa 89 ABa 83 Bab 87,66
3 88 Aa 88 Aa 79 Bb 85,50
4 92 Aa 86 Aa 88 Aa 89,00

Média 85,30 89,40 83,95
CV(%) 4,16

**Significativo a 5% de probabilidade de erro. Médias seguidas pela mesma letra na coluna e na linha não diferem entre si pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. *Letras maiúsculas na linha comparam as épocas dentro de cada n° de aplicação
de fungicidas; Letras minúsculas na coluna comparam o número de aplicações dentro de cada época de semeadura. *Época de
semeadura 1)15/04; 2)15/05; 3)15/06. * 0(sem aplicação) 1( 60 dias após a emergência) , 2(60 e 75 dias após a emergência) ,
3(60, 75 e 90 dias após a emergência) e 4( 60, 75, 90 e 105 dias após a emergência).



Para a variável germinação (Tabela 1) observa-se que os valores variam de 69 a 91%

na primeira época e de 90 a 93% na segunda e terceira época. Já o teste o envelhecimento

acelerado apresentou valores que variam de 68 a 92% na primeira época e 86 a 91% na

segunda, 79 a 88% na terceira época.

De modo geral, a segunda época de semeadura foi mais adequada para a produção de

sementes nas condições deste experimento (Tabela 1). O período em que a cultura

permaneceu no campo, quando semeada na segunda época (15/05) as temperaturas

mantiveram mais amenas (Figura 5), de modo geral próximo a faixa de temperatura ideal que

varia de 10 a 25°C. Além de apresentar um acumulado de precipitação de 564,5mm durante

todo o ciclo da cultura quando o ideal é em torno de 600mm (CASTRO, 2012).

Diferentemente das condições de ambiente da segunda época de semeadura (15 de

maio) a data de semeadura da primeira época, 15 de abril, na região Noroeste do Estado do

Rio Grande do Sul encontra-se fora do zoneamento agroclimático, fazendo com que as

condições de ambiente sejam desfavoráveis para cultura. Já a terceira época de semeadura foi

afetada pela precipitação pluviométrica entre os dias 4 e 18 de outubro tem-se 40,20mm que

coincidiram com o momento de pré-colheita .

Figura 1: Precipitação, temperatura máxima, temperatura mínima e umidade relativa do ar
durante o ciclo de desenvolvimento da cultura da aveia branca, na segunda época (semeadura
em 15/05/2022) no município de Augusto Pestana, RS.

Em relação ao número de aplicações, sua maior influência se deu sobre as variáveis

primeira contagem da germinação, germinação e envelhecimento acelerado em que, de modo

geral apresentaram maiores médias quando realizadas quatro aplicações de fungicida. Isso

porque as aplicações de fungicida são importantes para o controle de patógenos e a proteção

da área foliar que são fatores decisivos para qualidade das sementes produzidas (OLIVEIRA,

2014).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A época de semeadura influenciou na qualidade fisiológica das sementes, as melhores

médias foram obtidas quando semeadas na segunda época (15/05/2022).

O número de aplicação de fungicida influenciou na qualidade fisiológica das sementes,

as melhores médias foram obtidas quando submetidas a quatro aplicações de fungicida.
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